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O PRÉ-ESCOLAR E A
ALIMENTAÇÃO NAS
ESCOLAS A TEMPO
INTEIRO PASSAM
A SER PAGOS

As alterações já anunciadas em ter-
mos das mensalidades do Pré-Esco-
lar e de algumas alterações no regi-
me da Acção Social Escolar vão per-
mitir uma redução de um milhão de
euros em termos das despesas com
a alimentação e nova receita de dois
milhões à Secretaria Regional de
Educação e Cultura (SREC).

Os valores, alerta Gonçalo Nuno
Araújo, director regional do Planea-
mento e Recursos Educativos, são
apenas estimativos mas a verdade é
os custos com a Educação vão au-
mentar para as famílias e diminuir
para o Governo.

No próximo ano lectivo, haverá

não só os aumentos habituais nas
mensalidades das creches e jar-
dins-de-infância, como o DIÁRIO
já noticiou, mas passarão a ser co-
brados serviços que anteriormente
eram gratuitos para todas as crian-
ças. É o caso dos custos com a ali-
mentação no último ano do Pré-Es-
colar e nos quatro anos do 1º Ciclo
do Ensino Básico (escolas a tempo
inteiro).

Se antes as refeições eram gratui-
tas, agora passam a ter um custo
diário de 0,58 euros no caso de esta-
rem no 2º escalão do Abono de Fa-
mília e de 1,73 euros para os restan-
tes. Isto implicará um acréscimo
mensal para as famílias (tendo em
conta 22 dias úteis) entre 12,76 e
38,06 euros.

Gonçalo Nuno Araújo ressalva
que os 33% dos alunos que se en-
contram no 1º escalão do Abono, e
que são assim os mais desfavoreci-
dos, mantêm a gratuitidade. O 2º es-
calão, que abrange 20% das crian-
ças naquela faixa etária (dos 5 aos
10) só pagam 25% dos custos. “Me-
nos de metade (47% restantes) as-

sumem os custos de alimentação na
totalidade”, diz o director regional
que acredita que “ninguém vai dei-
xar de frequentar por este custo
pois comer em casa custaria sempre
mais…”

Mas as novidades para os orça-
mentos familiares não ficam por
aqui. As crianças com 3 e 4 anos a
frequentar o Pré-Escolar, que antes
não pagavam qualquer mensalida-
de, passarão a pagar um valor men-
sal entre os 25 e os 115 euros. Estes
custos referem-se às componentes
não educativas e à alimentação e
continuam a não abranger as crian-
ças no 1º escalão do Abono.

As mensalidades deverão tam-
bém sofrer um aumento anual entre
3 e 13 euros, nos próximos dois anos,
segundo as tabelas já divulgadas
pela SREC. Assim, no ano lectivo
2012/2013, uma criança de três anos
no Pré-Escolar deverá pagar uma
mensalidade de 31 euros (2º esca-
lão), 50 euros (3º escalão), 72 euros
(4º escalão), 107 euros (5º escalão)
ou 139 euros (6º escalão).
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Famílias vão pagar mais
três milhões pela Educação

...

Transportes também
com ligeiro aumento
Segundo as tabelas dos
benefícios da Acção Social
Escolar, a área dos transportes
também sofrerá um ligeiro
aumento. Nas carreiras públicas
as crianças vão pagar 6 (I
escalão) 10 (II escalão) ou 20
euros (restantes) e os alunos
mais velhos vão pagar,
respectivamente, 10,95, 18,25 e
36,50 euros.

Refeições pagas a partir
de Janeiro
Medida implementada só em
Janeiro e apenas serão cobradas as
refeições requisitadas. As famílias
comprometem-se a avisar a escola
em caso de falta, não lhes sendo
debitada, nesse caso, o custo da
alimentação não consumida.
Mantém-se redução de 30% na
mensalidade nos meses em que o
número de faltas seja igual ou
supere os 15 dias consecutivos.

Comprovativo do Abono
é essencial
Tendo em conta que o
escalonamento da Acção Social
Escolar é definido com base nos
escalões de Abono de Família,
foram dadas instruções às escolas
sobre a relevância na entrega do
comprovativo do abono. No
entanto, as famílias serão livres de
não o entregarem, assumindo o
não escalonamento da criança, ou
seja, pagarão pelo valor máximo.

Inscrições no 1º ciclo e
Pré-Escolar
Estão já a decorrer, e até ao
próximo dia 8 de Julho de 2010
(inclusive), as inscrições das
crianças nascidas em 2007 e antes
(Pré-Escolar e 1º Ciclo do Ensino
Básico). As inscrições deverão ser
feitas das 9 às 12h30 e das 14h30
às 17 horas, na escola mais
próxima da residência do aluno a
menos das situações de excepção
conhecidas das escolas em causa.
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jo diz também que “tudo isto e mais
ainda é cobrado (deste sempre) no
resto do País” e, num artigo publica-
do já publicado no portal da DRPRE
acrescenta que as medidas imple-
mentadas são necessárias para man-
ter o sistema tal qual está hoje. “As-
sim, mantêm-se os serviços de qua-
lidade que sempre se prestaram na
Região assegura-se a justiça social e
evita-se qualquer redução e abando-
no, pois a manutenção da gratuitida-
de para o terço de alunos mais desfa-
vorecidos é garante disso”, refere.

Os aumentos definidos para o
próximo ano “são os efeitos espera-
dos numa situação em que as recei-
tas dos impostos caíram e não há
mais capacidade de endividamento
(...) É sempre incómodo criar novos
custos às famílias. Ninguém gosta ou
tem prazer em tomar estas deci-
sões”, admite o director regional.
“Mas, actuando bem, consegue-se,
assim, com os menos recursos dis-
poníveis, manter os serviços presta-
dos nesta área (Pré-Escolar e Ali-
mentação) que são tão essenciais às
famílias”.

Os valores mensais a pagar
por cada criança numa creche
ou pré-escolar oscilará entre
os 20 e os 240 euros por
aluno. O Governo Regional vai
exigir um total de 3 milhões
às famílias, quando o JM
custa 4 milhões/ano


